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RESUMO  

O estudo teve como objetivo capacitar os catadores sobre procedimentos necessários diante de vítimas 

acometidas por PCR e ferimentos no aterro controlado. Método: A pesquisa é de abordagem qualitativa, 

aplicada, do tipo prática educativa. Resultados: No dia da intervenção em primeiro momento foi realizada 

uma roda de conversa para averiguar qual o entendimento que os catadores possuem sobre os primeiros 

socorros, saber o que eles fariam se acontecesse um ferimento ou uma parada cardiorrespiratória (PCR). 

Dando seguimento das atividades foi realizada uma conversa sobre ferimentos, foram abordadas as ações 

necessárias para a assistência a ferimentos, cortes mais comuns entre os trabalhadores, acidentes com 

material perfuro cortante, fraturas, o que fazer para não ocorrer infecção. Em todas atividades houve 

pouca participação dos integrantes. Conclusão: Conclui-se que a partir dos resultados deste projeto de 

intervenção profissional que o treinamento foi de grande valia, e ressalta-se ainda a importância em se 

continuar realizando atividades com os, promovendo assim a educação em saúde. 

 

Descritores: Primeiros socorros; Saúde do trabalhador; Catadores; Enfermagem; 

 

ABSTRACT 

The aim of the study was to train the collectors about the necessary procedures in front of victims affected 

by PCR and injuries in the controlled landfill. Method: The research is a qualitative, applied, educational-

type approach. Results: On the day of the first intervention, a conversation was made to find out what the 

scouts have about first aid, to know what they would do if an injury or a cardiac arrest occurred. 

Following up on the activities, a conversation about injuries was made, the necessary actions were taken 

to assist in injuries, more common cuts among workers, accidents with punching material, fractures, what 

to do to avoid infection. In all activities there was little participation of the members. Conclusion: Based 

on the results of this professional intervention project, the training was of great value, and it is also 

important to continue carrying out activities with them, thus promoting health education. 

 

Descriptors: First aid; Worker's health; Collectors; Nursing; 
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INTRODUÇÃO 
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No Brasil, bem como em toda a 

América Latina, os sistemas de 

gerenciamento de resíduos sólidos 

urbanos apresentam-se em situações 

pouco favoráveis, fazendo com que os 

trabalhadores dessa categoria 

profissional se tornem mais 

predisponentes a acidentes e doenças 

originadas no seu trabalho. Muitas 

vezes, os indivíduos optam por essa 

forma de trabalho porque encontram 

nessa atividade uma das únicas 

maneiras (se não a única) de 

sobrevivência. Desse modo, encontram-

se constantemente expostos a inúmeros 

riscos ocupacionais em um ambiente, 

que, na maioria dos casos, é também 

insalubre, por exemplo, em situações de 

contato com materiais tóxicos e 

microrganismos infecciosos, falta de 

ambiente adequado para a realização de 

refeições, reaproveitamento de 

alimentos e outros objetos encontrados 

no lixo, dificuldade na utilização de 

Equipamentos de Proteção Individual 

(EPI) adequado, manuseio de 

equipamentos de risco, contato com 

objetos perfuro cortantes, entre outros¹.   

Os trabalhadores que lidam 

diretamente com a coleta de resíduos 

sólidos estão sujeitos a diferentes tipos 

de riscos ocupacionais e acidentes de 

trabalho. Sendo eles os físicos, 

químicos, mecânicos, os biológicos. Os 

cortes com vidros, agulhas de seringas e 

outros objetos pontiagudos são os 

acidentes mais comuns entre 

trabalhadores da coleta domiciliar e das 

esteiras de catação de usinas e 

cooperativas de reciclagem. Esse tipo de 

acidente é subnotificado, pois os 

trabalhadores não consideram esses 

pequenos acidentes, como graves. Pode-

se perceber que a principal causa destes 

acidentes é a falta de informação e 

conscientização da população em geral, 

que não se preocupa em isolar ou 

separar vidros quebrados dos resíduos 

apresentados à coleta domiciliar². 

Qualquer que seja a origem do 

desequilíbrio, existe a possibilidade de 

dano para a saúde do trabalhador, este 

deve ser protegido pela adoção de 

medidas adequadas. São inúmeros os 

processos de trabalho relacionados à 

presença de riscos ocupacionais, o que 

afeta diretamente a qualidade de vida e 

de saúde do trabalhador a eles 

vinculados, entre eles, o trabalho dos 

catadores de material reciclável¹.  

Para existem ainda os riscos à saúde 

para os profissionais mais diretamente 

envolvidos no manejo dos resíduos, que 

em sua maioria, não contam com 

medidas mínimas de prevenção e 

segurança ocupacional³. Este tipo de 

trabalho realizado sem os devidos 

cuidados pode ocasionar danos à saúde 
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caracterizada por acidentes de trabalho, 

caracterizando-se por uma interação 

direta, repentino e involuntário entre a 

pessoa e o agente agressor em curto 

espaço de tempo.  O uso se EPIs 

protege contra acidentes e doenças, 

sendo consideradas formas de trabalhar 

seguras, o que, muitas vezes, acaba por 

representar apenas um quadro de 

prevenção pois, o ambiente de trabalho 

pode converter-se em elemento agressor 

ao indivíduo.  Porém muitos desses 

trabalhadores não fazem o uso de EPI´s, 

seja por esquecimento, por falta desses 

equipamentos ou mesmo por não 

passarem por nenhuma capacitação 

sobre o uso correto do EPI e sobre a 

importância da sua utilização
4
.  

Nas situações de urgência e 

emergência, é preciso atendimento 

imediato no início dos sinais e sintomas, 

a esse atendimento imediato dá-se o 

nome de primeiros socorros são ações 

que possuem como procedimentos 

imediatos a manutenção dos sinais 

vitais e garantia da vida em vítimas que 

tenham sofrido algum acidente sem que 

tenha recebido atendimento de um 

profissional de saúde
5
. Nesse sentido, 

essas ações imediatas podem salvar 

muitas vidas e minimizar sequelas e 

traumas. Com isso, faz-se necessário 

que as pessoas sejam incentivadas a se 

aperfeiçoarem por meio de cursos de 

treinamento em primeiros socorros, para 

que possam aplicar procedimentos de 

socorro imediato sem pôr em risco a 

vida da vítima
6
. A falta de informação 

impede que o indivíduo identifique e 

perceba a magnitude dos riscos 

presentes nas atividades mais variadas. 

A ausência da percepção de risco 

impossibilita o homem a assumir 

condutas de prudência
7
. 

Outra observação importante é a da 

parada respiratória. Sabe-se que ocorre 

quando há interrupção ou diminuição 

significativa dos batimentos do coração, 

o que provoca a redução da quantidade 

satisfatória de sangue circulante. 

Costuma suceder simultaneamente à 

parada respiratória, a parada 

cardiorrespiratória. A realização 

imediata de reanimação cardiopulmonar 

(RCP), até mesmo por leigos, contribui 

significativamente para o aumento das 

taxas de sobrevida das vítimas de 

parada cardíaca. Se o atendimento 

emergencial for bem dirigido, irá 

reduzir a probabilidade de morte 

daquela pessoa
8
.  

Outra situação no aterro que requer 

um atendimento imediato são os 

ferimentos, são definidos como a perda 

da cobertura cutânea, não apenas da 

pele, mas também dos tecidos 

subcutâneos, músculos e ossos
9
 e pode 

ser conceituada como quebras da 
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solução de continuidade das estruturas 

do corpo ou como ruptura das estruturas 

e funções normais dos tecidos
10

. No 

Brasil, as feridas acometem a população 

de forma geral, independente de sexo, 

idade ou etnia, com alterações na 

integridade da pele, constituindo assim, 

um sério problema de saúde pública
9
.  

A sociedade, portanto, vem 

compreendendo que o cuidado com a 

saúde do trabalhador é uma 

necessidade. O enfermeiro do trabalho 

vem abrindo cada vez mais área nas 

organizações, tomando partido direto no 

seu ambiente de trabalho, auxiliando na 

orientação, prevenção de acidentes e 

melhoria na qualidade de vida tanto no 

ambiente de trabalho, como na vida do 

trabalhador
11

.Na perspectiva do campo 

da saúde do trabalhador, é necessária a 

promoção de condições que garantam a 

qualidade de vida, protegendo a saúde 

dos trabalhadores, promovendo o bem-

estar físico, mental e social, prevenindo 

e controlando os acidentes e as doenças 

por meio da redução das condições de 

risco. Além disso, a teoria da 

multicausalidade, incorporada por esse 

campo de conhecimento, considera um 

conjunto de fatores de risco na produção 

da doença
12

.  

Logo, se a sobrevida das vítimas em 

situações de emergência depende da 

rapidez para um atendimento, indaga-

se: Qual a importância de trabalhar 

técnicas de primeiros socorros com 

catadores para prevenir acidentes de 

trabalho? 

Esta pesquisa se justifica a partir da 

real importância que se deve trabalhar 

primeiros socorros com esta população 

que acaba sendo desassistida, recheada 

de preconceito pelo simples fato de 

serem catadores. Pode-se afirmar que é 

através do conhecimento dos primeiros 

socorros, que os trabalhadores podem 

preservar sua saúde e integridade física, 

diminuindo o sofrimento causado pelos 

acidentes, pelos males súbitos que os 

atingem no local de trabalho.  

Este estudo objetivou capacitar os 

catadores sobre procedimentos 

necessários diante de vítimas 

acometidas por PCR e ferimentos no 

aterro controlado. 

 

 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um projeto de 

intervenção suscitado a partir da 

disciplina de Projeto de Intervenção 

Profissional, do 8º semestre do curso de 

graduação em enfermagem de uma 

universidade comunitária, da região 
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noroeste do estado do Rio Grande do 

Sul. A pesquisa é de abordagem 

qualitativa, aplicada, do tipo prática 

educativa. A abordagem qualitativa é 

aquela, que reúne uma rede complexa 

de dados, derivados de uma série de 

fontes, é flexível, elástica, capaz de se 

ajustar ao que vai sendo descoberto 

durante o curso da coleta de dados, e 

tende a ser holística, buscando uma 

compreensão do todo
13

. A pesquisa 

aplicada tem fins práticos e é movida 

pela necessidade do conhecimento, para 

a aplicação imediata em resultados
14

. 

Entende-se por Práticas Educativas 

como sendo: “Práticas educativas 

dialógicas, articuladas com as reais 

necessidades podem promover uma 

assistência de qualidade e integrada. O 

cuidado, nesse sentido, deve ser 

organizado de modo a considerar a 

inter-relação entre o saber popular e o 

saber científico na orientação das 

práticas educativas, de modo a 

promover a saúde e estimular o 

autocuidado
15

.  

As atividades foram realizadas em 

um aterro controlado, de uma cidade 

localizada no interior da região 

Noroeste, no Rio Grande do Sul, no mês 

de outubro de 2018, no turno da tarde, 

num período de 30 minutos, junto ao 

refeitório do referido aterro onde, 

participaram em torno de 25 

trabalhadores, sendo homens, mulheres 

e adolescentes. 

Atualmente a disposição de 

resíduos sólidos urbanos no Aterro 

Controlado do município encontra-se 

encerrada e uma área de transbordo foi 

improvisada sobre a célula do aterro. Os 

resíduos úmidos (não recicláveis), 

provenientes da coleta seletiva são 

encaminhados para esta estação de 

transbordo e carregados por uma 

escavadeira hidráulica para cima de uma 

carreta para serem transportados para 

Aterro Sanitário localizado em um 

município vizinho.  

Em relação aos resíduos 

considerados secos (recicláveis), os 

mesmos são encaminhados para central 

de triagem, a qual é operada pela 

Associação de Reciclagem e Educação 

Ambiental Ecos dos Verde. A 

associação conta hoje com cerca de 17 

colaboradores operando no aterro, de 

acordo com os objetivos da Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, Lei 

Federal 12.305/2010, que visa a 

reciclagem dos resíduos. 

A Associação atua junto ao 

Aterro Controlado Municipal onde 

mantém uma usina de triagem de lixo. 

O trabalho destes colaboradores 

acontece na etapa inicial da reciclagem, 

onde ocorre a separação dos materiais 

como papelão, vidro, plástico, metal etc. 



ASSENHEIMER A, BRUM ZPD, LUCCA JP.                                   TRABALHANDO PRIMEIROS SOCORROS... 

Enfermagem Revista    v.23, n.1, 2020. 
 

para venda. Os resíduos recicláveis são 

separados por grupos organizados de 

catadores, através de esteiras para 

triagem dos materiais. A triagem dos 

resíduos é possível graças à coleta 

seletiva de lixo realizada pelo 

município, e além de gerar renda para 

os colaboradores, auxilia na preservação 

do meio ambiente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No dia da intervenção em primeiro 

momento, foi realizada uma roda de 

conversa para averiguar qual o 

entendimento que os catadores possuem 

sobre os primeiros socorros, saber o que 

eles fariam se acontecesse um ferimento 

ou uma parada cardiorrespiratória 

(PCR). Mas nesse primeiro momento 

houve pouca participação dos catadores, 

seja pela falta de informação ou até 

mesmo pela timidez. A roda de 

conversa é um instrumento 

metodológico, pois a mesma abre 

espaço para que os sujeitos envolvidos 

no processo de ensino e aprendizagem 

estabelecem um espaço de diálogos e 

interações com os sujeitos, ampliando 

suas percepções sobre si e sobre o outro, 

em um movimento de alteridade e 

compreensão sobre a voz do outro em 

seu contínuo espaço de tempo
16

.  

Após a explicação sobre os 

assuntos foi realizada a Dinâmica de 

Primeiros Socorros, no qual, alguns 

catadores se propuseram a fazer as 

manobras de reanimação 

cardiopulmonar com ajuda do 

manequim anatômico do laboratório de 

enfermagem. Esta atividade possibilitou 

a construção de novos conhecimentos 

através do lúdico. 

“A ludicidade 

é uma necessidade 

do ser humano em 

qualquer idade e 

não pode ser vista 

apenas como 

diversão. O 

desenvolvimento do 

aspecto lúdico 

facilita a 

aprendizagem, o 

desenvolvimento 

pessoal, social e 

cultural, colabora 

para uma boa saúde 

mental, prepara 

para um estado 

interior fértil, 

facilita os processos 

de socialização 

comunicação, 

expressão e 

construção do 

conhecimento.”
17

  

Ressalta-se, que é preciso respeitar 

os níveis de compreensão das pessoas 

valorizando a sua realidade para que se 

efetive o processo de ensino 

aprendizagem. Isto deve ser feito sem 
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imposição, pois ninguém sabe tudo, 

cada um tem o seu conhecimento 

pautado em suas convicções e 

experiências vividas. Assim sendo, o 

trabalho com a ludicidade, para além da 

recreação, deve envolver a sensibilidade 

e a descoberta de um novo sentido para 

a leitura e a escrita, vislumbrando o 

desenvolvimento pleno da capacidade 

do sujeito
18

. 

Dando seguimento das 

atividades foi realizada uma conversa 

sobre ferimentos, foram abordadas as 

ações necessárias para a assistência a 

ferimentos, cortes mais comuns entre os 

trabalhadores, acidentes com material 

perfuro cortante, fraturas, o que fazer 

para não ocorrer infecção, e ainda 

exibidas algumas imagens contendo 

complicações que podem acontecer caso 

não tratar de forma inadequada alguma 

lesão. Nesta atividade também houve 

pouco envolvimento.  

Foi também elaborado e exposto 

cartaz informativo com telefones do 

Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (SAMU) e bombeiros 

explicado a importância do atendimento 

destes em diversas situações.  

 A ocorrência de acidentes e 

adoecimento relacionado ao trabalho é 

frequente, e os trabalhadores referem 

diversas experiências pessoais e de 

pessoas próximas. Discutir a saúde do 

catador de materiais recicláveis, 

portanto, exige pensar a precarização do 

seu trabalho, bem como o sofrimento 

proveniente de elementos desfavoráveis 

à sua saúde e bem estar. 

Pode-se perceber que os 

catadores são invisíveis e excluídos da 

sociedade, pelo fato destes executarem 

tarefas que muitas outras pessoas não 

realizariam. A própria sociedade 

enxerga o trabalho com o lixo como 

uma profissão sem valor. Essa tarefa 

que é imprescindível à sociedade, não 

tem seus trabalhadores reconhecidos 

como seres humanos, mas sim como 

elementos que realizam trabalhos aos 

quais as classes superiores não se 

submeteriam. As remunerações baixas 

dos catadores também contribuem 

muito para essa exclusão social
19

.  

Mesmo a profissão de catador de 

materiais recicláveis sendo reconhecida 

em 2002 pela Classificação Brasileira 

de Ocupações-CBO, os trabalhadores 

não são amparados pelos direitos de 

uma profissão formal, e não observaram 

mudanças significativas nas condições 

de vida e de trabalho, pois ainda atuam 

sem vínculo empregatício, mesmo que 

em cooperativas, ganham geralmente 

menos de um salário-mínimo e 

competem com seus pares pela catação 

do material
20

.   
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Os catadores estão expostos a 

riscos à saúde relacionados aos resíduos 

sólidos
21

. O trabalho é uma das 

principais fontes de satisfação humana, 

pois proporciona a auto realização, a 

manutenção de relações interpessoais e 

a própria sobrevivência. Mas, o 

trabalho, também, pode ser uma fonte 

de adoecimento, quando o profissional 

não dispõe de instrumentos suficientes 

para se proteger dos fatores de risco à 

saúde
22

.  

No contexto deste trabalho, os 

catadores estão inseridos em um cenário 

de vulnerabilidade trabalhista, social, 

econômica e de condições de saúde, 

uma vez que é uma profissão marcada 

pela precariedade, informalidade e 

risco
23

. A atividade de catação de 

materiais recicláveis surge como uma 

alternativa frente ao desemprego e a 

exclusão do mercado de trabalho 

formal. Portanto, a falta de 

oportunidades e de qualificação 

profissional tem conduzido homens e, 

em maior número, mulheres, para o 

trabalho com resíduos sólidos, 

representando uma possibilidade de 

promover sustento para a família
24

.  

Além dos problemas de saúde 

mais frequentes, como dores na coluna, 

verminoses, dermatoses e dores 

generalizadas no corpo, estão também 

sujeitos a riscos biológicos como a 

presença de ratos, baratas, pombos, 

insetos em geral, cachorros, o que pode 

levar a doenças graves aos catadores. 

Percebeu-se que o espaço físico 

de trabalho dos catadores é deficiente, 

pois inclui uma infraestrutura 

inadequada, iluminação e ventilação 

deficientes, instalação elétrica precária, 

o que além de dificultar seu trabalho, 

poderá ser fatores causadores de 

acidentes. Outros fatores frequentes são 

a presença de odores gerados pelos 

resíduos no lixo, presença de materiais 

perfuro cortantes, o que pode causar 

grandes consequências aos catadores. 

Porém, além do trabalho, os 

catadores apresentam condições de vida 

inadequadas havendo a falta de lazer, a 

baixa escolaridade, a alimentação 

inadequada, moradias precárias, falta de 

saneamento básico, a violência, 

preconceito, dificuldade de acesso aos 

serviços de saúde pública, o que, se faz 

necessário que os profissionais dos 

serviços de saúde, se apropriem dessa 

realidade e conheçam o contexto de 

vida dos catadores, qualificando as 

ações em saúde para um melhor 

atendimento a eles
21

. 

Em geral, os catadores entram 

em contato direto com o lixo, muitas 

vezes sem usar qualquer equipamento 

de proteção. Isto propicia, acidentes de 

trabalho e contaminações diversas por 
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meio dos vetores transmissores de 

doenças que se se proliferam nesse tipo 

de lugar
25

.  

 Diante da complexidade das 

questões referentes à saúde e trabalho 

do catador de materiais recicláveis, 

evidencia-se a importância de que a 

enfermagem busque maior 

envolvimento buscando alternativas 

para realizar atividades junto com os 

catadores, elaborando alternativas para 

uma rede de atenção a saúde efetiva 

para eles. 

Por fim, como limitações do 

estudo, consideramos a pouca 

participação dos trabalhadores das 

atividades propostas, não entregue o kit 

de primeiros socorros, o qual foi 

elencado nas atividades propostas do 

projeto. Como resultado positivo deu-se 

a importância de trabalhar o tema com 

esse pessoal tão desassistido, pois 

poderão agora atuar com maior 

segurança caso ocorresse uma situação 

de emergência.

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a partir dos 

resultados deste projeto de intervenção 

profissional que o treinamento foi de 

grande valia, e ressalta-se ainda a 

importância em se continuar realizando 

atividades com os, promovendo assim a 

educação em saúde. Mesmo com a 

pouca participação dos catadores, talvez 

pela falta de informações sobre os 

temas, as atividades foram essenciais, 

pois de forma simples, mas abriu o 

olhar dos catadores frente situações de 

emergência, esperamos que consigam 

levar para o decorrer do dia a dia as 

atividades trabalhadas.  

O que deu para perceber que os 

catadores não estão acostumados com 

este tipo de atividades, o que dificulta a 

interação com eles. Essa é uma questão 

que pode ser trabalhada com 

profissionais da saúde para ampliar as 

práticas de promoção e prevenção da 

saúde com eles. 
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